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q' melhor constará pellos termos, q' hão de estar 
no L.°, e quando pella brevid. 6 com q' se cobrarão 
os reaes q . t o s ouvece algum descuido deve V. M. c o 

pôr todo o cuidado em q' se lancem, p." q' a todo 
o tempo conste, se não haja de prejudicar a faz. a 

real, nem a V. M., nem aos mais officiaes delia, 
e assim de todas as parcellas q' se cobrarão, e co-
brarem depois q' os reaes q. t o s sahirâo, se deve fa-
zer clareza ( e pôr em arecadação e do q' importa-
rem me dará V. M.ce conta. Espero do zello, e acti-
vidade com q' V. M. se emprega no real serv.°, 
obre neste particular o que deve, para dezempenho 
da ocupação, q' exercita; advertindo a V. M. e° q' 
também nestas parcellas ha de entrar a importân-
cia dos q' pagarão condenações, p. a q' de tudo conste 
a todo o tempo. Mandará V. M.ce também tirar com 
toda a clareza a conta do q' tem liido de q. t o s nas 
monções depois q' se cobrão por bateas: lie o q' se 
me offerece dizer a V. M. q' D. a g . d 0 m. s an. s Villa 
Real do Bom Jesus 15 de Abril de .1727.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. — Sr. Hyacintho Barboza Lopes (1). 

Reg.o fle Ima Carta d' se escreyen ao D.r Ouv .or g j Ant.o Alz' Lanhas Peixoto Proy .or fios Auz.tes 
Suor meu.—Vejo o q'V. M. c e me dis sobre o lanço 

q' tem des negros e hua negra, pertencentes aos 
(1) Vide annexo I! do vol XIII. (N. da li.) 


